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Em apoio aos trabalhadores da 
Prada, em greve desde quar-

ta-feira passada, o presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Paulo e Mogi das Cruzes, Miguel 
Torres, e o secretário-geral Jorge 
Carlos de Morais, o Arakém, 
diretores, diretoras e assessorias, 
participaram, nesta segunda-feira, 
7, da assembleia conduzida pelo 
diretor Carlos Augusto dos Santos, 
o Carlão, que decidiu pela volta ao 
trabalho.

O presidente fez uma avaliação 
negativa da reforma trabalhista 
que, além de só beneficiar os 
maus patrões que querem impor 
prejuízos aos trabalhadores, não 
gerou empregos de qualidade 
nem ajudou o País a sair da crise 
rumo ao crescimento industrial e 
à retomada do desenvolvimento.

“A greve na Prada é um reflexo 
deste cenário perverso. Seja qual 
for a decisão desta assembleia, o 
nosso Sindicato estará sempre aqui 
apoiando as lutas e reivindicações 
da categoria”, disse Miguel Torres.

RESULTADO DA AUDIÊNCIA
Os trabalhadores discutiram o 

pacote apresentado pela empresa 
na audiência realizada sexta-feira 
passada, no Tribunal Regional do 
Trabalho, de troca dos fretados 
por vale-transporte, garantia de 
emprego até o próximo dia 23, 
data em que a Prada deverá dar 
uma resposta às reivindicações 
que levaram à greve (manutenção 
dos fretados, PLR de 2017, melho-
ria ou troca do convênio médico), 
pagamento dos dias parados.

Na assembleia, os trabalhado-
res rejeitaram a proposta da troca 
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TRABALHADORES DA PRADA 
VOLTAM AO TRABALHO, MAS 

EM ESTADO DE GREVE

do fretado por vale-transporte - o 
vale tem um custo de até 6% do 
salário. Ela descontaria, gradativa-
mente, 1% a cada ano até chegar 
aos 6% -, mas decidiram voltar ao 
trabalho e manterem-se em estado 
de greve até a próxima audiência, 
marcada para o dia 23. “No dia 24 
vamos fazer nova assembleia e 
decidir os rumos do movimento”, 
afirmou Carlão.

Prada de Mogi
Na semana passada, os 
trabalhadores da unidade de Mogi 
das Cruzes também fizeram uma 
paralisação pela PLR de 2017, que 
deveria ter sido paga no dia 30 
de abril, e em solidariedade aos 
companheiros da Prada da capital.
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WARD ELETRÔNICA
(zona leste) 
Em assembleia com a 
equipe do diretor Nelson, 
trabalhadores aprovaram 
o proposta de renovação 
do acordo de PLR, com 
pagamento do benefício 
em parcela única, em 20 de 

julho deste ano. Empresa tem 10 funcionários.

XILOTÉCNICA
(zona sul)
Equipe do diretor 
Ninja informando 
os trabalhadores 
que a empresa 
não quer dialogar 
sobre a pauta de 
reivindicações que 

foi encaminhada a ela.

FANI
(zona leste) 
Diretora Yara 
e equipe em 

assembleia de 
discussão sobre 

contribuição 
sindical
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Apoio à pré-candidatura
de Chicão, dos Eletricitários

MAIO LILÁS debate a reforma trabalhista

O secretário-geral Arakém e os diretores 
do Sindicato Sales e David participaram 

no sábado (5), do lançamento da pré-candi-
datura a deputado federal do companhei-
ro Eduardo Annunciato, o Chicão, presidente 

O Ministério Público do Trabalho 
(MPT) lançou nesta segunda-

-feira, em Brasília, a campanha 
MAIO LILÁS com um debate so-
bre a liberdade sindical e a partici-
pação dos trabalhadores junto ao 
movimento sindical na defesa dos 
seus direitos. A campanha terá ilu-
minação de prédios públicos, entre 
outras atividades promovidas pela 
Procuradoria Geral do Trabalho 
(PGT) e pelas procuradorias regio-
nais, nos Estados.

O lançamento da campanha, 
feito em conjunto com a Pro-
curadoria Regional do Trabalho 
no Distrito Federal e Tocantins, 
contou com: 

• Mesa-redonda sobre “Liberdade 
sindical e reforma trabalhista”.
• Lançamento de revista em qua-
drinhos sobre “Sindicatos” e do 
site www.reformadaclt.com.br.

Miguel Torres, presidente 
do Sindicato, da CNTM e vice-
-presidente da Força Sindical, 
participou do evento ao lado de 
procuradores, dirigentes sindicais  
e representantes de entidades 
sindicais patronais.

PORQUE LILÁS
A cor lilás é uma homenagem 

às 129 trabalhadoras mulheres 
que foram trancadas e queimadas 
vivas em um incêndio criminoso 

NENHUM DIREITO A MENOS!

J. RAU (zona leste) parada 
O diretor Zé Luiz comandou hoje, com o apoio da equipe, 
a assembleia de deflagração da greve dos trabalhadores 
contra o atraso no pagamento dos salários, que a 
empresa quer pagar de forma picada, semanalmente, 
pela regularização dos depósitos do FGTS, das férias, 
negociação da PLR e cesta básica.

MAIS AÇÕES NAS FÁBRICAS POR DIREITOS E PELO 
CUSTEIO SINDICAL

ELEKO (zona oeste)
Equipe do diretor Porfírio discute 

sobre as negociações coletivas 
deste ano e fala da importância 
da manutenção da contribuição 

para o Sindicato para a 
continuidade das lutas e dos 

serviços fornecidos

do Sindicato dos Eletricitários, pelo PCdoB.
Chicão agradeceu o Sindicato dos Meta-

lúrgicos de São Paulo por todas as lutas de 
resistência em defesa dos direitos da classe 
trabalhadora. 

numa fábrica de tecidos, em Nova 
Iorque (EUA), em 8 de março de 
1857, por reivindicarem salário 
justo e redução da jornada de tra-
balho. No momento do incêndio, 
era confeccionado um tecido de 
cor lilás.Miguel Torres e Artur Bueno, presidente da CNTA

http://www.reformadaclt.com.br/

